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1 
K epler Euclides Filho 

stificati va 

A pecuárial de corte brasileira , que 

vinha almejando timidamente, desde o início da 

década de 1 990, aumento da eficiência produti 

va, passa a ter essa demanda exacerbada, espe

cialmente, como resultado das pressões impos

tas pela globalização da economia. A exposição 

dos mercados dos diversos países a essa 

competit ivid de globalizada , que se observa nos 

últimos anos, fez co Que a necessidade de se 

produzir de forma eficiente e ef icaz se tornasse, 

em muitos casos, sinônimo de sobrevivência ou 

1 Eng Agr . Ph O , Embfapa Gado de Cone. Rodovia BR 262. km 4. Caixa Postal 154. 
CEP 79002970. Campo Grande MS. 
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JUSTIFICA TIVA 

permanência no negócio. Na tentativa de aten

der a essa demanda, os diversos setores da eco

nomia têm procurado se ajustar estabelecendo 

novos paradigmas, inovando e aprendendo a em

pregar a visão holística em qualquer atividade. 
Nesse cenário, a competitividade tornou-

se elemento fundamental no setor pecuário de 

corte e, com ela, surgiu a necessidade de se 

disponibilizar, para o mercado consumidor, pro

dutos que sejam de qualidade e apresentem bai

xos custos. De fato, o maior problema desse se

tor no Brasil é , hoje I a falta de competitividade. 

Dentre os diversos fatores que contribuem para 

o recrudescimento desse problema merece des

taque a falta de oferta de produto de qualidade 

de forma contínua durante o ano todo. 

Na esteira dessa transformacão alinham-
o 

se outras de grande importância para a cadeia 

produtiva da carne bovina. Dentre essas, podem

se ressaltar: o envelhecimento da população bra

sileira, que, juntamente com a mudança no hábi

to alimentar, influenciará o setor agrícola pela 

demanda por alimentos saudáveis e diferencia

dos; a transformação na composição da força de 

trabalho familiar, com mulher e filhos participan-
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JUSTIFICA TIVA 

do da manutenção da casa; a concorrência com 

outras carnes; e a mudança no comportamento 

dos consumidores com crescimento da prática 

de refeicões fora de casa. Nesse contexto, a im-
o 

portância da qualidade da carne produztda surge 

como fator preponderante, com reflexos diretos 

nos requerimentos de mão-de-obra de qualidade 

em todos os segmentos da cadeia produtiva da 

carne bovina. Dessa forma, faz -se necessário 

ressaltar que o uso de produtos que deixam resí

duos na carne sofrerá restricão cada vez mais 
o 

intensa. 

Uma exigência adicional, que começa a 

se fazer presente e criar corpo I está relaciona

da, diretamente, com o sistema de produção, Que 

deve ser estruturado de forma tal que resulte em 

menor risco ambiental. A tendênc ia é de Que tal 

exigência se amplie e envolva toda a cadeia pro

dutiva. Nesse novo cenário, outro aspecto de 

extrema importância, e que tem influênC ia direta 

nos sistemas produtivos, é a preocupação com a 

sustentabilidade . 
Ainda, devem ser mencionados a possibi -

lidade de o Brasil, nos próximos anos, se fortale

cer como fornecedor mundial de carne bovina, 

9 
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JUSTIFICA TIVA 

com reflexos positivos na captação de divisas 

para o País, e o potencial de incremento de con

sumo da carne bovina no mercado interno. 

Nesse novo cenário, outros aspectos de 

extrema importância, e que têm influência direta 

nos sistemas produtivos, são a preocupação com 

a sustentabilidade e a necessidade de se aten

der às exigências quanto aos aspectos relativos 

à sanidade, envolvendo tanto a questão de saú

de do rebanho como da saúde pública. 

Todos esses fatores exigem mudança no 

conceito do produto final e estruturação da ca

deia produtiva. A inserção definitiva da 

bovinocultura de corte brasileira na economia 

mundial e o seu fortalecimento interno, nas pró

ximas décadas, dependem de os sistemas de pro

dução e os demais segmentos da cadeia produti

va da carne bovina terem a capacidade de 

disponibilizar produtos saudáveis; de util'zar, de 

forma conservadora, os recursos não-renováveis; 

de garantir o bem-estar social; de aumentar a 

participação no mercado externo; e de contribuir 

para melhoria da eqüidade social. 
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JUSTIFICA TlVA 

Assim, fica clara a necessidade de se de

senvolverem ações norteadas para a adequação 

do trinômio U gen6tipo-ambiente-mercado", visan

do ao estabelecimento de um novo conceito para 

o setor. A atividade pecuária, especialmente os 

sistemas de produção, integra-se no contexto glo

bal da cadeia produtiva e passa a produzir carne 

de qualidade e, não mais, boi gordo. Tais deman

das, para serem atendidas, exigem a superação 

de desafos de diferentes ordens, isto é, reque

rem esforços nas áreas de pesquisa (desenvolvi 

mentos científico e tecnológico), no âmbito da 

política e do desenvolvimento e, ainda, na área 

mercadológica. Portanto, a solução desses pro

blemas requer um conjunto de ações estratégi

cas nessas áreas. Além disso, são necessários o 

entendimento e o acompanhamento de toda a 

cadeia produtiva. 

11 
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2 
Kepler Euclides Filho ' 

de ia 
dutiva 

Essa cadeia produtiva, apesar de 

se encont rar em processo de t ransformação, pode 

ser caracterizada como sendo desorganizada, ca

rente de coordenação e, especialmente, de defi

nição de rumos e de est ratégias de ação. Ela é 

comp osta de uma série de atores que podem ser 

agrupados, segundo a at iv idade, em produção, 

di st ri buicão e comerc·alizacão de i sunl OS; sis-
• • 

• 

tema de produção, indústrias f rigoríficas, indús-

trias de carne processada e cozinhas industriais; 

setores de armazenagem e comercialização; seg-
. , 

1 . Eng.·Agr. . Ph. O., Embrapa Gado de Cone. Rodovia aR 262, km 4. Caixa Poslal 154, 
CEP 79002·970. Campo Grande. MS . 
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CADEIA PRODUTIVA' 

mento de transporte de an imais e de carne/car

caca e deriv ados; e consumidor f inal. Mais re-
o 

cent emente, há t endência de entrada de novos 

atores na área de marketing. 

Em quaisquer desses segmentos, é possí

vel encontrar, hoje, representant es que util izam 

t ecnologias modernas e compet itivas. Esses for

mam, todavia , ilhas que não representam a ca

deia. Fornecem, ent retanto , elementos que po

dem servir de parâmetros para o desenvolv imen

to e engajamento dos demais . Diversos cenários 

est abelecidos e analisados indicam que o aumento 

da importância da cadeia agroindustrial de gado 

de corte na economia bras ileira e sua insercão 
• 

no mercado n1undial, além de v iáveis, são bas-

tan t e prov áv eis. Cert am e nt e , para a 

concret ização desse potencial, serão necessári

as ações efet ivas envolvendo decisões po líticas, 

tecnológicas e de desenvolvimento. 

A situacão atual, t odavia , t em criado cir-
o 

cunstâncias favoráveis a'O desenvolvimento des

sa cadeia . Port anto, para desenvolver essas 

ações e, conseqüentement e, alcançar o objet ivo 

de produzi r carne bovina de qualidade de forma 
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CADEIA PRODUTIVA 

competitiva durante todo o ano, há necessidade 

de se promover integração efetiva entre os di

versos segmentos que a compõem e entre dife

rentes áreas do conhecimento que podem con

correr para seu sucesso. Isso é importante, uma 

vez que muitas dessas ações exigem atividades 

que permeiam essas diversas áreas e segmen

tos e, por isso, devem ser desenvolvidas de for 

ma coordenada. Essa atuacão coordenada can-
o 

tribui também na busca de solução para alguns 

problemas que dificultam ou impedem a conse

cução plena dessa proposta. Como forma de 

viabilizar a implementação e o sucesso dessa 

proposta nacional, a Embrapa idealizou um Pro

grama que deverá ser coordenado por ela e pelo 

Ministério da Agricultura e do Abastecimento. 

Tal Programa deverá constituir um instrumento 

norteador de ações nas áreas de política, de de

senvolvimento e de pesquisa científica e 

tecnológica voltadas para a melhoria da eficiên 

cia da cadeia produtiva da carne bovina no país. 

15 
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3 
Keplel E(Jclides Filho' 

jetivos do 
programa e 
ores da 
cadeia 

Tornar a cadeia produtiva da carne 

bovina mais competitiva tanto no mercado 

nacional quanto no internacional. 

Consolidar a insercão definitiva do Bra

sil no mercado mundial da carne bovina. 

Possibilitar a participação de re

banhos considerados pequenos e médios no mer

cado de carne bovina. 

Contribuir para o desenvolvimento de 

novos postos de trabalho em todos os seg

mentos da cadeia produtiva da carne bovina. 

I Eny A~lr Ph o . Ell1br, pa Git(!o ai. Corle . RodoVlil BR 7117 kn 4 Cal él Pn5!ill 154 
C EP 79002 970 Cillnpo GUllld.. MS 
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4 
K epler Euclides Filho 1 

Maurício Mello de Alencar2 

Eduardo SalomoniJ 

ogra m a 

A comercializacão e o uso Ina , 

ali1mentacão humalna da carne bovina 
I 

perdem-se na história, t r nscendendo a própria 

domesticacão do boi . No Brasil , nas últimas dé-
• 

cadas, poucas foram as iniciativas com o objeti

vo de modificar o perfil do setor de pecuária bo

vina de corte e nenhuma visando ao estabeleci

mento ou ao fortalecimento do hábito de consu-

, Eng Agr .. Ph o . Embrapa Gado de Corte. Rodovia BR 262. 11m 4 . Caixa Postal 154. 
CEP 79002 970. Campo Grande. MS 
2 · Eng .- Agr . Ph O Embrapa Pecuária Sudeste . Rodovia Washmgton LUIz km 234 
Cal a Postal 339. CEP 13560970 São Carlos . SP 
3 . Eng. Agr . M Sc . Embrapa Pecuária Sul. Rodovia BR 153. km 595 . Caixa Postal 
242. CEP 96400 970. Bagé. RS 

-- - - - - -- - - - - -
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PROGRA :A 

mo do produto final, isto é, da carne. Possivel

mente, a complexidade da cadeia produtiva da 

carne bovina, o conservadorismo predominante 

em diversos de seus segmentos e a grande quan

tidade de sistemas de produção tenham contri 

buído para isso. Em análise global desses fatores 

revelou-se que a transformação dessa cadeia en

volve a atuacão coordenada de diversos atores, 
• 

implementando diretrizes voltadas à consecução 

de ações políticas, de desenvolvimento e de pes-
. 

qUlsa. 

Nesse contexto, ciente da necessidade de 

uma ação integrada e orquestrada para o atendi

mento de um objetivo final comum, a Embrapa 

Gado de Corte iniciou o Programa Embrapa de 

Carne de Qualidade, arquitetado para ser um Pro-
• 

grama abrangente, audacioso e pretensioso. E 

abrangente, porque visa englobar todos os seg

mentos da cadeia produtiva da carne bovina, en

volvendo, ainda, o consumidor final; é audacio

so I porque pretende não só interferir, modifican

do e melhorando a eficiência dos diversos seg

mentos componentes dessa cadeia, mas também 

estabelecer interações entre produtores, entre 

esses e os segmentos da indústria frigorífica e 



PROGRAMA 

entre todos os segmentos componentes, incluin

do a rede de distribuicão, viabilizando, assim, a 
• 

estruturacão das chamadas aliancas mercadoló-• • 

gicas. Além disso, é pretensioso porque visa cri-

ar, na população, consciência de consumo de 

carne bovina de qualidade; desenvolver novas 

alternativas de preparo desse alimento, novas 

formas de apresentação e de pratos semipron

tos; conhecer o perfil do consumidor brasileiro 

de carne bovina; e contribuir não só para o au

mento do consumo desse produto no mercado 

nacional, mas também para a sua insercão no 

mercado internacional, pela garantia de oferta 

constante e de qualidade uniforme. 

Apesar dessa abrangência, audácia e pre

tensão, o Programa é crível e factível, uma vez 

que sua possibilidade de sucesso baseia -se no 

fato de ele estar estruturado em módulos e estar 

lastreado em realidade de mercado e, prIncipal

mente, por se fundamentar na premissa de que 

só haverá mercado estável para produtos que 

atendam às exigências do consumidor. Em fun

ção disso, conscientes do grande esforço que a 

tarefa demanda, é que, dentro de módulos e en

tre módulos, as etapas serão desenvolvidas, pau-

21 
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F'ROGRAMA/módulD I 

latinamente, à medida que as precedentes fo

rem se solidificando. A seguir, são descritos os 

três módulos que compõem o Programa. 

o primeiro módulol foi estruturado 

com o objetivo de estabelecer um fluxo de pro

dução de carne de boa qualidade, de forma con

tínua durante o ano todo, ao mesmo tempo que 

procura levantar, com o público consumidor, ele

mentos que viabilizem a estruturação das bases 

para o conhecimento da preferência do consumi

dor brasileiro de carne bovina. 

Esse módulo é fundamentado em animais 

experimentais criados e terminados na própria 

Embrapa (Gado de Corte, Pecuária Sudeste e Pe

cuária Sul), submetidos a diversas tecnologias 

de produção desenvolvidas ou em desenvolvimen

to pela comunidade científica brasileira. O abate 

ocorrerá nos frigoríficos experimentais dos três 

centros coordenadores da Embrapa. A carne será 

embalada em vácuo, identificada por meio de 

etiqueta específica e comercializada em diver

sos pontos de distribuição. Os bovinos utifizados 
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PROGRAMA/ módulo 1 

pelo Programa devem apresentar como pré-re

quisitos idade máxima de trinta meses e grau de 

acabamento com espessura de gordura de co

bertura mínima igual a 3 milímetros. Assim, os 

aspectos ilgrupo genético", IIsexo" e "peso" não 

serão considerados discriminantes . Entretanto, 

para este módulo do Programa, a carne produzi

da será classificada e receberá certificacão em 
• 

três categorias: muito macia, macia e modera

damente macia. Cada categoria é subdividida em 

três subcategorias, dependendo da espessura de 

gordura, perfazendo um total de nove classes 

individualizadas por pictogramas (nome da 

subc'asse e número de estrelas). Assim, a cate

goria muito macia será constituída por carnes 

com maciez < 5 kgf/cm 7
; a categoria macia será 

constituída por carnes com maciez entre 5 kgf/ 

cm 2 e 8 kgf/cm 2. e a moderadamente macia será 

formada por carnes com maciez > 8 kgf /cm 2 e 

não superior a 1 O kgf /cm 2 estimada pela força 

de cisalhamento (Warner Bratzler Shear) . A dife

renciação entre subcategorias se dá pela varia

ção na cobertura de gordura: ideal, de 4 milíme

tros a 6 milímetros de gordura; boa, com 3-4 

milímetros ou com 6-10 milímetros; e regular, 

com < 3 milímetros ou > 10 milímetros (Tabeta 1). 

23 
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ProgrBmB Embr8pa Carne de QlIa/id8de 

PROGRAMA/m6dulo I 

Paralelamente, serão conduzidos estudos 
para o desenvolvim,ento de método para deter
minação rápida da maciez da carne, que, uma 
vez obtido l possibilitará que essa classificação 
seja estendida aos demais m,ódu(os. 

Tabela 1 

MAClEZ 
fw'arner Bratzler Shear'J 

MUITO MACIA 

< 5 kgf/cm
2 

MACIA 

>5 a 9J kgf/crn
2 

-- ------

MODERADAMENTE 

MACIA 

> 8 e ::; 10 kgl/cm
2 

EXTRA + SUPERIOR BOA + 
EXTRA SUPERIOR BOA 

- -------- ----- --- -

-.='~ .... -
.. 

=. • 
=.nn:u -= ~ • .::-~ .::: 
-.~. ::-_ .......... -
~~ . 

-=-~ . --=-J:!'m... -

... 
=~ , -.. 
== . f:!!i:i:_ • • --

... 
=~ ~ -- .. -- _. _ F 

= 7!=i:.. -
- .lI'H • -.f3i::.. -
-~. -
.=.~ . -
.=.. .f::?iF._ • • -
-~. -

.. 
=~ . -. = .F.:!Irr_t -

-~ -:;~ 

.=..~ . -

.=.. .F.!'m.. -
- r.:=r.:. . -
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PROGRAMA/módulo I 

Tabela 1 (cont.) Selo de maciez e gordura 

• • 
• • 

... -
== ;.~, ': ';-" = ~_ •. -
- ~:!=':" . --=- .s:.i_ t · -

-=- ~~-•. -

-== "i.l_ • !. 
=-~~ •. :::: ,_ 1_'. -
- !: .. - • • -.--

_. :.:p::.. ~ -

-... ...-
~ :. ":'i:" • ';' • 
=. ;:&"-• . -
::-:~ . -
--~ . --_. :.:;=;. . '

..:::: ao .; :r;'", . --=- .~_ . -
, - .,..:-:r:. t 

, .. = ~~ . -
::; ~~ .. -= ~7"""""_ . ' --

.. ~-
=. "":.J _ • • = ~~ • . _. 
= :-c:;::. . -_ .. .; .. - ~ "-

- oY'"r: • --- .:;:-:. . ~ 
-==- ;~ •.• -
.=.... . -.• , 

Esse módulo tem ainda a finalidade de 

estruturar o fluxo de controle e os manejos do 

animal e da carcaca, de modo a viabilizar o 
• 

rastreamento efetivo do produto final. Para isso, 

25 
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PROGRAMA/m6dulo I 

a etiqueta apresent a as seguintes informações : 

nome do corte, data da embalagem, número do 

lote (informação que possibil it a a identificação 

do animal), sistema de criação, sexo, origem (fa

zenda) I grupo genético e validade do produto . 

Etiqueta de rastreamento 

'juto 

-:-Pasto + Surti. mllMI, ÇdO 

Sup/flmonl ~ o ' C nfin..7n'1UnIO 
-:-Cmlln "'0 

AA 
_ CflfWl 
_ C 
_ P/VI' 

BW!IALADO EM 

NII ... " 
-.,.,.. i ;m 
HII'It'<fi 
(> tlHton'il._ 

CllAA 
_ RAC 
_ Sr; Br 
"-- Br. ford 

Di .. O, 02 0304 05 06 07 080g 10 11 12 13 14 15 
16 TI 18 1920 2 I 22 232425262 J 28 2930 37 

s: OI 02 03 ~ 05 fJ6 OI 0609 10 11 12 
Ana; 00 01 02 03 04 05 06 

MANT HA RESFRIADO 
WIdo /10' 30411". rIJo ,j U- C d "ti 
do pr~zo d# v ~. poct.r" I.r camcmtlrlo .m" 1 tIO d s 
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PROGRAMA/módulo 1/ 

du l o 11 

Esse módulo inic ia-se, em uma primeira 

etapa, com a part ici pação de produtores em 

trabalho dle parceri ,a. Essas parcerias 

constitu ~ rão, em uma segunda etapa, uma alian

ça mercadológica que poderá, ser composta de 

produtores isolados ou de estruturação de siste

mas de produção int egrados. Nessa fase será 

também importante a implantação, na indústria, 

de um sistem a de prevenção e cont role baseado 

na An álise de Perigos e Pontos Crít icos de Con

t rote (APPCC) . 

Nesse contexto, deve-se buscar o ajuste 

do trinômio genótipo-ambiente-,mercado dando

se atenção especial à sustentabilidade t não só 

do sistema de produção, 'mas também de toda a 

cadeia produtiva da carne bovina. Para isso, en

tre outros ajustes, os sistemas de produção de

verão ser estruturados observando atentamente 

o manejo correto de past agens, evitando tanto 

27 
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PROGRAMA/módulo 11/ 

sua degradação quanto a do solo, reduzindo ou 

eliminando a erosão, bem como sua contamina

ção por pesticidas e outros produtos químicos. 

A lém disso, é importante a preocupação com pro

tecão dos mananciais, como rios, lencol freático, 
• • 

fontes e aguadas naturais. Quanto aos cuidados 

sanitários, há necessidade de se observar o con

trole correto , especia mente, de ecto e 

endoparasitas, evitando ~se o uso indiscriminado 

de carrapaticidas e anti -helmínticos, uma vez que 

eles são poluentes podendo contaminar a carne 

e o ambiente. 

d u I O I11 

Paralelamente ao segundo módulo, serão 

desenvolvidos traba hos visando ao desenvolvi

mento de alternat ivas de produt os à 

base de carne bovina, bem como de novos pra

tos e porções semiprontos. Nessa fase, serão 

ainda buscadas alternativas para o melhor apro

veitamento dos animais descartes do sistema de 

produção. Durante todo o processo, serão feitos 



Progr(lma Embrapft Carne de QualtCla(/f' 
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testes de degustação de diversos cortes prove

níentes de animais de diferentes grupos genéti

cos, idades e sexo, submetidos a diferentes ní

veis nutricionais . Tais testes serão estendidos 

também para avaliação e difusão de algumas for

mas alt ernativas de preparo e avaliação de no

vos produtos . 

- - -

A t i V i 
comp 

dades 
lementare' s 

Atividades com 'plementares 
importan es para o sucesso e maior alcance do 

Programa envolvem , entre outras : 

. treinamento de pessoal do sistema de pro

dução (capataz, responsável pelo manejo de gado, 

respo ns áv el p or escrituraç - o e co let a / 

armazenament o de dados), de trabalhadores da 

indústria fr igorífi ca , dos responsáveis peta trans

porte d,o gado vivo e da carne/carcaça, pelo ma

nuseio e preparo dos cortes, pela embalagem e 

para os vitrin istas (Módulo 2) 

--~-- - --
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PROGRAMAlestrtul ção de alianças 

• divu lgação das qualidades nutricionails da 

carne bov ina e de formas de preparo (Módulo 2) 

. ' apoio ao desenvo vi mento de coz inh as 

semi-industriais e industriais para preparo de ali

nlento e, especialment e, para produção de pra

tos semiprontos (Módulo 3 ) 

Estru 
A I i a n 
Estab 
de Pa 

turacão de 
i 

c a s e 
(I 

eleclm8nto 
• cerlBS 

om o int uito de aumentar a abrangência 

e demonstrar sua v iabilidade econômica, o Pro

grama , sob a coordenação da Embrapa , prevê a 

estruturaçã,o de parcerias envo'ven

do os setores de produção de matéria-primai o 

indust ri al e o de dist r ibuição. Essas parcerias 

serão ainda estabelecidas com o intuito de se 

ampliar a oferta de produtos e de prat os semi

prontos. 

Norteados pelo pr"ncípio de atendimento 
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ao consumidor final com oferta continua, duran

te o ano, de produto de qualidade e, ao mesmo 

tempo, buscando contribuir para a sustentabili

dade do sistema de produção e, conseqüente

mente, com a sustentabilidade da própria cadeia 

produtiva da carne bovina, o Programa prevê a 

implementação de sistemas de produção com 

características bem definidas. 
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tema de 
oducão , 

o sistema de produção deve ser 

entendido como sendo o conjunto de tecnologias 

e práticas de manejo, bem como o t ipo de ani

maI, o propósito da criação, a raça ou grupamento 

genét ico e a ecorregião onde a ativ idade é de

senvo'vida. Devem-se considerar ainda , ao se 

definir um sistema de produção, os aspectos so

ciais, econômicos ,e culturais, uma vez que es-

1 - Eng.-Agr. . Ph.D .. Embr8P8 Gado de Cone. RodOVIa BR 262. km 4. CaIxa Postal 154, 
CEP 79002-970. Campo Grande. MS. 
2 - Eng.·Agr ., Ph.D .• Embrapa Pecuárt8 Sudeste. RodOVIa Washlnglon Luiz. km 234. 
Caixa Postal 339. CEP 13560-970. São Carlos. sp, 
3 - Eng .-Agr .• M.Sc .. Embrapa Pecuária Sul. Rodovia BR 153. km 595. Caixa Poslal 
242 . CEP 96400-970. Bagé. RS . 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO 

ses têm influência decisiva , princ ipalment e, nas 

modificações que poderão ser impost as por for

ç s externas e, especialmente, na forma como 

tais mudanças deverão ocorrer para que o pro

cesso seja eficaz e para que as tr nsformações 

alcancem os benefício esperados. Permeando 

todas essas consrideracões deve estar a defini-• 

ção do mercado, e conseqüentementer a deman

d a ser atendida, isto é, quais são e como devem 

ser atendidos os clientes ou consumidores. 

Para e tabelecimento de um sistema de 

produção alinhado com uma cadeia produt iva 

moderna faz-se necessário r entre out ras coisas, 

q e se introduzam alternativas t ec nológicas. 

Essas não devem, se r vistas de forma isolada 

dentro do si,stema . Sua avaliação e ut ilização 

devem se r conduzid as dentro do ch amad o 

enfoque sistêmico, de fo rma condizente com a 

definição de sistema de produção já mencionada. 

A ssim, para integrar o Programa, o sistema deve 

se estruturar no sent ido de poss ibilitar que: 

• Todo nima l seja identificado no nasci

mento de forma tal que, além do sexo, gru-
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SISTEMA DE PRODUÇÃO 

po genético e data de nascimento, possa 

ser garantido o monitoramento completo de 
, 

sua identidade até o abate . E importante 

notar que não existe qualquer restrição quan

to ao sexo ou grupo genético do animal. 

• Qualquer animal seja alocado em um 

grupo de manejo distinto toda vez que 

ele for submetido a manejo diferente da

quele Que deu origem ao grupo inicial. As

sim, toda modificação importante de mane

jo Que esse determinado animal, ou outro 

qualquer, sofrer deverá conduzi-lo a um novo 

grupo de manejo. Esse procedimento visa 

possibilitar o conhecimento do manejo glo

bal ao Qual determinado animal foi submeti

do durante toda sua vida. Além disso, o 

monitoramento de todo animal deve conter 

um histórico de cuidados sanitários, que 

deve constar das vac inas, do controle de 

endo e ectoparasitas e outros cuidados que, 

porventura, tenham sido necessários durante 

sua vida. Tais procedimentos têm o objetivo 

de garantir o rastreamento do produto final . 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO 

Com o intuito de se produzir uma boa car

caça, o Programa prevê, nos módulos 2 e 3, o 

abate de animais com idade máxima de 30 me

ses, com acabamento que garanta pelo menos 3 

milímetros de espessura de gordura de cobertu~ 
, 

ra . E importante ressaltar que, no módulo 1, o 

Programa possibilita as condições necessárias ao 

aproveitamento dos animais descartes do siste

ma de produção, vacas velhas e touros, desde 

que os mes:mos tenham sido submetidos a ma

nejo adequado e que esse manejo garanta tam

bé,m o rastreamento da carne produzida por es

ses animais. Com o desenvolvi imento de um 

método para determinação rápida da maciez, a 

classif icacão da carne será estendida aos 
• 

módulos 2 e 3, de acordo com a Tabela 1. Nesse 

caso, a idade do animal e a espessura de gordu

ra deixam de ser componentes importantes. 

Ressalta-se que a redução do cic'lo produ

tivo deve ser enfocado tanto no sentido de se 

abaterem animais mais jovens, quanto na neces

sidade de se buscare:m indiv íduos com início de 

vida reprodutiva mais precoce. Além disso, pelo 

fato de as fases de recria e engorda serem total-
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SISTEMA DE PRODUçAO 

mente dependentes da fase de cria, torna-se es

sencial que haja integração entre a recria-engor

da ,8 a cria. Tal integração é vital, não só para 

que se estabeleça o grupo genético mais ade

quado, mas também para que se possa garantir 

a qualidade dos animais que serão terminados. 

Essa sintonia é também fundamental para se ter 

aproveitamento adequado dos anilmais resultan

tes do processo de descarte. 

Para se produzir o tipo de animall requeri

do pelo Programa, podem ser utmzadas várias 

alternativas tecnológi'cas, como suplementação 

alimentar durante o período de escassez alimen

tar, combinada ou não com o confinamento; com

binação de grupos genéticos com diferentes ta

xas de maturidade; e uso de alternativas de cas

tração e pastejo intensivo de pastagens de alta 

produtividade (solteiras e/ou consorciadas) no 

período favorável de produçãol associado a pas

tagens de boa produção durante o período críti

co do ano. Essas pastag.ens podem ou não estar 

combinadas com manejo de irrigação e/ou adu

bação para garantir boa produtividade forrageira. 

Pode-s·e ainda, fazer uso de alternativas de 
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SISTEMA DE PRODUÇAO 

in t egração lavoura-past agens, como forma de 

recuperar/renovar áreas degradadas ou em pro

cesso de degradação, ou mesmo, para manuten

ção de níveis mais elevados de ferti lidade do solo . 

Para partic ipar do Programa, o sistema de 

produção tem ainda de ter preocupação com sua 

sustentabilidade, por isso, exige-se que seja fun

damentado em manejo adequado dos solos e 

das pastagens, que haja preocupação com res

peito à proteção de m nanciais com atenção vol

tada, especia lment e, pa ra rios , lençol f reát ico, 

fon tes e aguadas natura is . Requer-se, ainda, 

manejo adequado de carrapaticidas, inset icidas, 

ant i-helmínticos e ant ibióticos visando à melhor 

qualidade da carne e à manutenção do ambien

te. 

Todo alimento do gado tem de ser de ori

gem veget al, com exceção da sup lementação 

mineral. Fica vedado o uso de ant ibiót icos ou 

quaisquer outros produtos químicos ou biológi 

cos, de administração ora ou parenteral, na ali

mentacão dos animais e de anabolizantes . 
• 

o enquadramento e permanênc ia do siste

ma de produção no Programa será garantido pelo 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO 

monitoramento a ser conduzido, utilizando alguns 

dos indicadores ambient ais e sanitá rios propos

tos no Projeto 11 Acompanhamento e Avaliação 

de Impac to Tec nol óg ico" , coord enado pela 

Embrapa Gado de Corte. Tais indicadores serão 

acompanhados com o intuito de se obterem sub

sídios que f acilitem a expansão do Programa. Os 

indicadores a serem utilizados são: 

de ambiente: 

• Inventários e avaliacão da av!ifauna e 
• 

mastofauna. 

• Avaliação da Qualidade da água que 
entra e sai do sistema de produção . 

... , . 
sanltaFIOS: 

• Cumprimento do calendário de nlane
ja sanitário obrigatório para a região. 

• Uso de um programa complementar de 

controle sanitário adequado às peculia

ridades do sistema de produção . 
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, 

Indic dores biológicos: 

• Produção de qu ilos de carne enl equi 

valente carcaça /hectare /ano. 

• Produção de quilos de peso v ivo /hec

ta re/ano . 

• Produção de qu ilos de bezerros des

n1amados/hectare/ano. 

• Taxa de desfrut e. 
• Taxa de abate. 

Indic ,I A • uores economlcos.'" 

Lucro operacional 

RT - COPADM - OGADO 

Sendo, 

RT = receitas realizadas + aumento do 

estoque de gado; 

COPADM = custo operacional (desem

bolsos + depreciações) + remuneração 

da administ racão; 
• 

DGADO = d iminuição do estoque de 

gado . 
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Taxa de retorno do capital total 

REMKT/KTOT 

Sendo, 

REM KT = RT - COPADM - DGADO -

CTER (custo de oportunidade da terra); 

KTOT = capital total (capit al imobiliza

do, exceto terra, + capital ci rculante) . 
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p a c tos, 
, . 

t r a t e 9 I a s, 
etrizes e 

ortunidades 

Perspect ivas de impactos, metas para o 

período de cinco anos 

• Aumento de produtividade 

• O Projeto tem potenc ial, em n ' meros con

servadores, de em nove anos atingir 30 0/0 

do rebanho bovino da região cent ro-sul do 

Brasil , e de multiplicar em 2,5 vezes a pro

ducão de carne/hectare I saindo dos atuais 
I 

, . Eng.·Agr.. Ph .D .. Embrapa Gado de Corte. RodovIa BR 262. km 4. CaIxa Poslal 154. 
CEP 79002·970. Campo Grande. MS. 
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30 quilos/hectare/ano para 75 quilos/hecta

re/ano, o que representará: 

• Geração de excedente exportável, ao fi

nal de nove anos, de 450 mil toneladas/ano 

de carne a mais para o mercado internacio~ 

nal, correspondente a valor adicional de 675 

milhões de dólares; 

• Aumento da produção de carne em 600 

mil toneladas/ano, a partir do quinto ano, 

chegando aos 3 milhões de toneladas no 

nono ano do Projeto loque representa cer

ca de 3 bithões de renda bruta adiciona.I para 

o setor por ano, a part ir do nono ano. Em 

termos de benefício líquido para o produtor, 

estima-se um valor adicional de pelo menos 

R$ 300 milhões anuais. 

• Estruturação e controle da cadeia produ

tiva da carnel representando: 

• Aumento de arrecadação de impostos de, 

aproxlimadamente, 50 0/0 mediante aumento 

de produtividade e de volume de carne fis-
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calizada, em conseqüência 

abate clandestino; 

da reducão do • 

• Aumento de emprego, passando dos atu

ais 7,5 milhões de pessoas empregadas em 

toda a cadeia produtiva para algo em t orno 

de 9 mi'hões, a part ir do nono ano, com a 

geração de 1,5 milhões de novos postos de 

trabalho; 

• Diminuição nas perdas de couros e carnes, 

em conseqüência da diminuição do abate clan

destino e do aumento de produtividade da or

dem de 6% a 7% da produção, o que repre

senta geração adicional de renda de mais de 

1 bílhão de reais a partir do nono ano. 

• Inserç,ã:o de pequenos e médios produto

res no' me'J'cado de carne bovina de aha qua a 

lidade: 

• Incremento previsto de 20% da produção 

nacional de carne advinda desses produto

res, resultando em aumento de renda e 

sustentabilidade da exploração. 
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• Aumento de 25% no consumo de carne 

bovina pela população brasileira, passando 

dos atuais 36 quilos para 45 quilos p er 

capita/ano, permitindo melhor qualidade de 

vida para a população. 

• Aumentar em cinco vezes a p~odução de 

couro de primeira qualidade. 

, . 
trateglB 

Como estratégia global, prevê-se 

a implantação do Programa em f orma modular e 

em fases. Em uma primeira f ase , em função das 

equipes existentes e do trabalho que vem sendo 

por elas conduzido, serão estruturados, no míni

mo, t rês pólos (núcle.os) de coordenação, esta

belec imento e transferênc ia. Tai s pólos t erão 

como estrutura central um frig orífico experimen

taI. Nessa f ase, serão estruturados três frigorífi -
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cos experimentais nas regiões Centro - Oeste, 

Sudeste e Sul . Nesses f rigoríficos serão realiza

dos os abates dos animais , a certificacão e clas-
I 

sifcação das carc ças bem como sua inspeção. 

A inda serão dotados de um sistema de preven

ção e controle baseado na análise de perigos e 

pontos críticos de contro le (APPCC) e deverão 

preparar os cort es embalando-os e etiquetando

os conforme requer o Projet o . Esses t rês frigorí

f icos serão coordenados por três unidades da 

Embrapa , quais sejam , Em brapa Gado de Corte 

(Núcleo Centro - Oeste), Embrapa Pecuári a Sudes

te (Núcleo Sudeste) e Embrapa Pecuária Sul (Nú

cleo Suf). 

Essas nidades da Em brapa serão também 

responsáveis pelo estabelecimento das parceri

as necessárias à viabilização da proposta e pela 

coordenação da al iança. Deverão , ainda, repas

sar para os sistemas de produção, as tecnologias 

necessárias para ate ndimento dos requerimen

tos previ stos na proposta, estabelecendo um sis

tema d e ac omp anhamento, ad eq u aç ão e 

certi fi cação do enquadramento daqueles às exi

gências do Programa. Essa etapa poderá ser fei -
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ta por intermédio de parceria(s) com empresa(s) 

de assistência técnica participante(s). 

Cada Núcleo deverá ser constituído, no 

mínimo, pela unidade coordenadora, por produ

tores rurais e por um distribuidor. Esses núdeos 

poderão expandir até o limite de suas capacida

des instaladas devendo, a partir daL procurar a 

integração de frigoríficos comerciais 8, possivel

mente, rede de distribuição mais ampla, para os 

quais haverá repasse do conhecimento e 

tecnologias desenvolvidos. 

iÉimportante ressaltar que 
, , .. 
e necessano o 

estabelecimento de duas categorias de produto

res, para os quais haverá necessidade de se 

interagir de maneira diferenciada. Esses dois es

tratos serao estabelecidos com base na estrutu

ra socioeconômica e cultural e r possivelmente, 

resultem elm um grupo capaz de reallizar Investi

mentos e outro em que não há tal capacidade. 

Grande esforço deverá ser despendido nesse se

gundo grupo, em que, além de se estudarem al

ternativas tecnológicas mais apropriadas, devem

se buscar formas mais adequadas para que haja 

incorporação dessas alternativas aos s,istemas 
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de produção. Adicionalmente, devem-se desen

volver est rat égias que possibilitem a inserção 

desse grupo à cadeia produtiva . 

Como parte da estratégia de implantação 

e implementação do Programa, é fundamental a 

participação dos Estados e municípios , ,por meio 

de suas Delegac ias Federais da Agricultura e das 

Secretarias de Estado de Agricultura, de Ciência 

e Tecnologia , de Saúde e de Planejamento . As 

Fundações de Amparo à Pesquisa também po

dem contribuir subst ancialmente para o sucesso 

do Programa . 

Para auxiliar na est ruturação do sistema 

de produção, isto é, na escolha das al ternativas 

tecnol'ógicas a serem incorporadas para atendi

mento dos pressupostos no Programa, sugere-se 

o uso de modelos de simul'acão. Nesse caso, o 
• 

modelo de simulação desenvolvido pela Embrapa 

Gado de Corte pode const ituir uma ferramenta 

importante e eficaz. No tocante ao acompanha

mento e controle e , mesmo, à aval iação genéti

ca e à orientação de seleção, pode ser utilizado, 

entre outros, o Programa GENEPLUS. 
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Ressalta-se que cabe à coordenação de

senvolver , com os parceiros, conhecim entos e 

tec no log ia s a lte rn at iv o s que au me nte m a 

compet it ivid ade bioeconãmica da cadeia produ

t iva. Nesse sentido, os f rigoríficos experimentais 

desempenharão papel importante . 

Para auxilia r no estabelecimento dos nú

c leos os coordenadores deverão : 

• Usar a experiência de alguns f rigoríficos, 

de represent antes do com ércio vareji st a, de 

supermercados e de alianças ,m,ercadológi

cas, para aux iliar o engajamento ef iciente 

de maior número de atores nesse processo . 

• Viabilizar a transferência de forma ampla, 

orientada e coordenada de tecnolog ias que 

atendam as exigências do Programa. 

• Estabelecer sistemas de produção pilotos, 

em áreas estratég icas, para servi rem como 

pólos de difusão tecnológica . 

----- - - -- -- -
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• Est abe'lecer núc leos pilot os do Progr ma 

em diferentes loca is da região como forma 

de viabilizar a ampliação e transferência da 

tecnologia completa par grupos envolven

do f rigoríficos comerciais de médio e gran

de portes. 

• Viabilizar a disponibilização de informa

ções sobre o mercado dos diferentes pro

dutos, bem como aquelas relacionadas com 

o perfil dos consumidores com suas refe

rências e demandas. 

• Incentiva r a implementação de ações 

setoriais dir igidas para o aumento da 

competitiv idade. 

I 

E im portant e, ai nd , que as unida des 

coordenadoras norteiem suas atividad es por 

algumas diret rizes relacionadas com ações que 

podem ser c lassi f icadas como políticas, d e 

desenvo lvi mento e de pesquisa cie ntífica e 

tecno lógica . 
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D i r 
de s, 

re t ri z es 

etrizes de 
env o l vi mento 

-Diretrizes relacionadas com ac oes 
6' 

desenvo lvim ento 
de 

• Viabilizar a transferência efetiva dos co

nhecimentos e tecnologias disponíveis para 

os diversos sistemas de produção, com ên

fase em: 

• bem-estar animal 

• conservacão ambiental 
r 

• manejo de pastagens 

• melhoramento genético animal 

• alimentacão e nutricão animal, e • • 

• sanidade animal 

• Qualificar I por meio de treinamentos e cur

sos, pessoal dos diversos segmentos das 

cadeias produtivas, envolvendo desde as 

atividades de lida com o animal, coleta de 

dados, manejo e tratos sanitários, até o 

gerenciamento de propriedade rural; e in

cluindo a administração de frigoríficos, o 
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IMPACTOS, ESTRATÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

manuseio e o preparo dos produtos inter

mediário e final, e a estruturação do seg

mento de varejistas. 

• Gar ntir a erradicacão ou o controle de • 

doenças impeditivas de exportação de car-

ne in natura I com ênfase prioritária no com

bate à febre aftosa. 

• Desenvolver elou aperfeiçoar estratégias 

de controle integrado de parasitas e/ou do

enças, de forma a garantir maior produtivi 

dade e melhor qualidade do produto final e 

do couro. 

• Desenvolver campanhas de esclarecimen

to e incentivo à melhoria tanto do produto 

final quanto de subprodutos, como o couro. 

Desenvolver campanhas de esclarecimen

to sobre a qualidade nutric iona l da carne 

bovina e da importância de se ter alimenta

ção saudável (por exemplo, o Projeto Saúde 

Brasil) . 

• Viabilizar o entendimento entre os diver

sos segmentos da cadeia produtiva da car

ne bovina. 
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IMPACTOS, ESTRA rtGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

• Viabilizar a estruturação de frigoríficos e 

indústrias de processamento de carne de 

pequeno e/ou médio porte, com base em 

estudos de viabilidade econômica, para que 

os produtores possam agregar valor aos pro

dutos. 

• Criar mecanismos que possibilitem l de for

ma ágil, o acesso a informações gerais so

bre mercado, estatísticas, índices zootécni

cos, preços, custos e outros. 

Diret izes políticas 

Diretrizes relacionadas com decisões 
políticas 

• Treinar ou retreinar os profissionais da as

sistência técnica para transferência de 

tecnologia e acompanhamento dos sistemas 

de produção. 

• Fortalecer ou implementar parcerias que 

garantam a transferência efetiva de 

tecnologias para os diferentes segmentos 

da cadeia da carne bovina. 



Proyr.1ma Embrapa Carne de Qualidade 

IMPACTOS, ESTRATtGIAS, DIREIRIZES E OPORTUNIDADES 

• Estabelecer I efetivamente, o sistem a de 

classif icação e t ipificação de carcaça. 

• Promover incentivos a programas e siste

mas de produção que exercit am a integração 

entre lavoura e pecuária . 

• Promover incentivos a programas e siste

mas de produção que exercitam a integração 

entre as pecuárias de leite e corte. 

• Adot ar medidas capazes de coibir o gran

de volume de abates clandest inos de ani

mais. 

• Promover reducão ou eliminacão das taxas , , 

de exportação. 

• Promover revisão da carga t ributária e das 

taxas de juros. 

• Apoiar a implant ação ou adequação do par

que industrial da carne bovina. 

e Implement ar a aplicação das Portarias 304 

e 146. 

• Desenvolver program as para vend a de 

imagem da carne enfatizando, q ando for o 

caso, os mercados externos . 

• Adotar políticas de incent ivo à recupera

ção de áreas degradadas ou em processo 

de degradação. 
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IMPACTOS, ESTRA TÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

• Difundir e ampliar a utilização dos mapas 

de aptidão agrícola . 

• Ampliar os trabalhos de zoneamento 

agroecológico de modo a subsidiar a explo

ração racional, de acordo com o potencial 

de produção de cada região. 

Diretriz es de pesquisa 

• 

Diretrizes relacionadas com a pesquisa 

• Buscar alternativas tecnológicas capazes 

de garantir a produção de carne de qualida

de de forma contínua e uniforme durante o 

ano todo. 

• Desenvolver estudos para melhoria da qua

lidade dos produtos e subprodutos do bovi

no. 

• Desenvolver estudos relacionados com a 

esfola, manuseio e preparo ou curtimento 

do couro visando à melhoria de sua qualida

de. 

• Desenvolver estudos de manejo pré (in

cluindo transporte) e pós-abate visando à 

melhoria da qualidade da carne e, principal

mente, do couro. 



Programa Emblapa Came de OLlaltdade 

IMPACTOS, ESTRA TÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

• Desenvolver estratégias de controle ou pre

venção das principais doenças animais ou 

zoonóticas que possaim promover a elimi

n ação ou redução de patógenos e 

contaminantes Químicos na fase de produ

ção primária . 

• Desenvolver est udos para cnar alternati

vas de cort es e/ou pratos semipronto . 

• Desenvolver estudos Que viabilizem siste

mas integrados de pecuária de leite e pecu

ária de corte. 

• Desenvolver estudos que possibilitem me

lhor entendimento das relações solo-plant a

animal. 

• Desenvolver estudos Que viabilizem o uso 

da adubação de manutenção das pastagens. 

• Desenvolver altern at ivas de manejo de 

past agens, que, associadas o não à irriga

ção, suplementação. aJ imentar m pasto e 

confinamento garantam a competit ividade 

dos sistemas de produção . 

• Desenvolver alternativas de cont role das 

principais doenças Que limitam a competitivi

dade do setor de produção de carne bovina. 
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IMPACTOS, ESTRA TÉGIAS. DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

• Desenvolver alternativas tecnológicas que 

viabilizem o uso da integração lavoura-pe

cuária, como componente de sistemas de 

produção de carne competitivos. 

• Desenvolver estudos que possibilitem o ajus

te adequado do trinômio genótipo (grupo ge

nético) - ambiente (ecossistema, sistema de 

produção, diferenças regionais, sociais, cul

turais e econômicas) - mercado. 

Implementar estudos que possibilitem o de

senvolvimento de indicadores de degradação 

do sistema de produção, especialmente, das 

pastagens, e de alternativas que permitam a 

certificação ambiental. 

• Desenvolver estudos que dêem suporte ao 

desenvolvimento de programas de melhora

mento genético com enfoque em precocida

des (reprodutiva e de acabamento), adaptabi· 

lidade e qualidade de produto final (maciez de 

carne, nutracêuticos e outros), garantindo, 

além das eficiências produtiva e reprodutiva, 

a competitividade e sustentabilidade dos sis

temas de produção e demais segmentos da 

cadeia produtiva da carne bovina. Isso pode 

ser alcançado atuando-se em, por exemplo: 



P10flram,1 EmLJlapa (Bmí' de Qualidade 

IMPACTOS, ESTRATÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

desenvolvimento de estudos para melhor 

entend"mento das relacões entre caracte-
• 

ríst icas de peso, ganho de peso, precoci

dades reprodutiva e de acabamento, e ta

manho adulto e eficiência bioeconômica do 

sistema de produção; 

e promoção de esforço conjunto p ra o de

senvolvimento de ações integradas entre 

o melhoramento genét ico animal e outras 

áreas do conhecimento, especificamente, 

alimentação e nutrição, reprodução, fisio

logia e biologia molecular, para o desenvol

vimento de estudos, basicamente de sele

ção I que possibilitem promover: i) mudan

ca da curva de crescimento ; ii) mudanca • • 

no nível de ingestão de alimentos ; iii) incre

mento da taxa de maturidade; iv) reducão , 

de taxa metabólica ou na energia necessá

ria para mantença; e v) mudança n capa

cidade de perdas calóricas; vi) resistência 

ou tolerância a parasitas e/ou doenças" Tais 

esforcos deveriam ter seus efeitos e suas 
• 

interacões com outras característ icas eeo-
• 

nomicamente importantes avaliados, e ser 

auxiliados pelas novas biotécnieas, prínci-

- - --- -
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IMPACTOS, ESTRA r ÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

palmente, no tocante à ident ificação de 

marcadores genét icos associados a tais ca

racterísticas; e 

desenvolvimento de estu dos que 

via ilizem : i) a produção de carne com bai

xo teor de gordura, especialmente, alguns 

ácidos graxos saturados e colesteroll; ii) a 

capitalização dos benetrcios potenciais de 

out ros ácidos graxos como o ácido linoléico 

conjug do (elA); iii) o conhecimento mais 

profundo sobre esses ácidos graxos, para 

compreender melhor seus metabolismos; 

iv) o conhecimento das composi cões , 

lipídicas dos diversos genótipos animais; v) 

o conhecimento dos efeitos do manejo ali

mentar sobre essas conlposições; e vi ) a 

capitalização na possibilidade de se terem 

os produtos chamados nutracêuticos. 



IMPA CTOS, ES 'RA TÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

rt u n i da d e s 

Opo.rtunldades a serem exploradas pelo 

Progr .ma 

• Garantia de produção de carne de quali

d de durante o ano todo como resultado do 

esforço de uma cadeia competitiva. 

• Viabilização das p rcerias e das integra

ções entre os diversos segmentos compo

nentes da cadeia produtiva da carne bovina 

(alianças mercadológicas). 

• Possibilidade de participação na melhoria 

da distribuicào de renda interna . 
• 

• Viabilização da integração entre diferen-

tes sistemas de produção. 

• Capitalização nos efeitos da el iminação da 

febre aftosa associado ao marketing ecoló

gico envolvendo respeit o ao ambiente e pro

ducão de carne saudável. , 

• Existência de volume considerável de tec

nologias apropriadas a sistemas de produ

ção de gado de corte em regiões tropicais e 

subtropicais. 
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IMPACTOS, ESTRA TÉGIAS, DIRETRIZES E OPORTUNIDADES 

• Estudos de alternativas de suplementação 

alimentar em pasto. 

• Estabelecimento de combinações adequa

das de manejo, de genética e de alimenta

ção para garantir eficiência no processo de 

produção de carne de boa Qualidade. 

• Possibilidade de controle ou erradicação 

da febre aftosa . 

• Aumento da eficiência e da competitivi

dade do setor. 

• Alternativas de sistemas/manejo de pas

tagens para produção sustentável. 

• Aumento da oferta de opções de produtos 

baseados na carne bovina. 

• Desenvolvimento de alternativas de pra

tos. 

- - - - ------- -- -- - - - - - - - -- -- -- - - - -

- - -
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sultados 

Resultados potenciais 

• Aumento do número de empregos. 

• Formação de recursos humanos com 

melhor nível de especialização. 

• Consolidação da inserção efetiva do Bra

sil no mercado mundial de carne bovina 

resultando em aumento das exportações 

e/ou redução das importações. 

t . Eng ·Agr . Ph.D .. EmbfapII Gado de Cone. RodovIa BR 262. km 4. Callta Postal 154 . 
CEP 79002·9'70. Campo Grande. MS 
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RESUL TADOS POTENCIAIS. ABRANGÊNCIA E RESUL TADOS 

• Contribuição para a melhoria do equilí

brio da balanca comercial. , 

• Estabelecimento de sistemas de produ

cão sustentáveis com manutencão e/ou , . 
melhoria das condicões do meio ambien-• 

tee produção de alimentos saudáveis . 

• Incorporação rápida dos avanços 

tecnológicos pelos diversos segmentos. 

• Aumento da participação dos produtos 

de origem bovina tanto no mercado in

t erno quanto no externo. 

• Organização da cadeia produtiva da car

ne bovina. 

• Aumento da Gompet,itividade de todos 

os segmentos da cadeia produtiva da car

ne bovina. 

A • rangencla e 
blico alvo 

o Programa, apesar do potencial de 

abra'ngência, nacional, deve ser inicia

do no Brasil Central Pecuário e demais áreas das 

regiões Sudeste e Sul. Para que se alcancem os 

resultados esperados é necessário que as ações, 
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.RESULTADOS POTENCIAIS, ABRANGtNCJA E RESULTADOS 

alé m de serem bem coorden adas , seja m 

estabelecidas de acordo com o público a que se 

destina . Dessa form I torna-se importante a de

fin ição dos di ferentes segmentos para estabele

cer a estratégia de atuação junto a eles. Com 

esse intuito, todo o segmento pode ser class ifi

cado da seguinte forma: 

• Indústria de produção de insumos. 

• Rede de distribuição e comercializa

ção de insumos. 

- Sistemas de produção. 

• Segmento de transporte de animais 

e de carne e carcaca . • 

• Parque de abate, indústria de carne 

processada e cozinha industrial. 

- Indústria, armazena ent o, dist ri bui

cão e comercializacão. , . 
Restaurantes e rede hoteleira . 

Co sumidor f inal. 
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RESUL TADOS POTENCIAIS, ABRANGÊNCIA E RESUL TA DOS 

su lt ados 

No Núcleo Centro-Oeste, até o momento, 

o Programa avaliou, nos Módulos 1 e 2 1 

carcaças provenientes de mais de Quinhentos 

animais. Essa experiência possibi litou verificar a 

boa aceitação do Programa pelo público consu

midor e evidenciou que existe demanda por pro

duto com garantia de qualidade. Foi possível, ain

da, constatar que as preferências são variadas 

existindo, portanto, amplo espaço para o produ

to que o Programa se propõe a disponibilizar. 

O índice de aceitação geral é alto, inde

pendente da idade, do grupo genético, do mane

jo e do sexo do animal . Com o tipo de animal 

produzido pelo Programa não tem havido proble

mas com as chamadas "carnes de segundalt . As 

peças de dianteiro têm sido bastante procura

das, especialmente, em razão da criação de al

guns cortes especiais. Alte rnat ivas de cortes têm 

sido também elaboradas com carne de t raseiro. 



RESUL TADOS POTENCIAIS, ABRANGiNCIA E RESUL TADOS 

A agregação de valor tem sido obt'da com 

o desenvolvimento de alternativas de apresenta

ção da carne. 

Pode -se perceber, claramente, que a 

comercialização de carne cert ificada, principal 

mente I acompanhada de informações que 

viabilizem seu rastreamento, contribuirá para o 

aumento do consumo interno. Além disso, essas 

serão exigências a que a cadeia produtiva da 

carne bovina brasileira terá de ser capaz de aten

der para inserir-se no mercado mundial desse pro

duto nobre. 
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, 
E importante ressaltar que para o orca-

~ 

mento apresentado só foram considerados a 

implantação e acompanhamento das três etapas 

iniciais, quais sejam, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

Não estão contempladas ações fundamentais de 

políticas envolvendo Quaisquer dos ministérios que 

devem participar do Programa. Exe pios dessas 

ações são políticas de recuperação de áreas de 

OSS. o Progrltmll lem SUIlS metas tlSllIbeJecKJas para CinCO anos No 

entanto, esse orçamtmto stS clt/cu/lido para IrAs anos. 

1 . Eng. ·Agr " Ph.D. Embt G.oo de Cone, Rodovia 8R 262. km 4. Catx Postal 154. 
CEP 79002 ·970. Campo Grande. MS 
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ORÇAMENTO. PARCERIAS E ESTRA TÉGIAS DE PARCERIAS 

ELEMENTO DE DESPESA 
Custeio e Investimento 

MA TERlAL DE CONSUMO 
Vacinas. mechcamentos, arames. semen 
195. reagentes. adubos, vldrarl8S. delen 
SIVOS. combustlvel, malenal de expedlen· 
te. canucho par Impressora. motrões de 
cerca. sal mineral. entre oullOS. 

1° Ano 

2 .710.000 

PASSA GENS, HOSPEDAGENS, DIÁRIAS 

Movimentação Icondução de pesquISa em 250.000 
parceria . participação em reuniões. con· 
gressos. workshops . visllas de acampa 
nhamento. supervISões. auditorias técnl ' 
cas). 

SERViÇOS DE TERCEIROS 

Consultoria 
Assessoramento ao protela para Interação 1.0 80.000 
com outras InStitUições. transferênCia de 
conhecimento. ajustes de rumo. 
PeSSD8 FIsiCll 
Instalação de cercas. currais. aguadas. 
cochos . corredores de Circulação 
Icorrespondente à Implantação de seis 
sistemas de produção pilotos) Operáflo 
rural . 
Pesso J urfdj, 
Manutenção de eqUipamentos e 
veiculos. treinamentos 

EQUIPAMENTOS E CONSTRUÇÃO 

Equip mentos e Mal rial Permanente 
(Bens Móveisl 
EqUipamentos para dOIs laboratÓrios de 520 .000 
carne e amphaç o de um. máquinas e 
Implementas. tra tores . lenadeHas . 
enslladoras , semeadelras. arados e gra· 
des. computadores. móveis. velculos. ba-
lanças. pubhcações. entre outros. 
ConstruçAo (Bens Imóveis ' 

1.8 00 .000 Edif icação de dOIs labor8lónos de carne 
(sala de abate. de desossa. de manipula 
çilo de carne . cêm ra IngorUlca. entre 
outros" reforma e ampliação de um laba 
rató(lo lá eXistente 

PERíODO 

Z'Ano JAno 

2.700.0 00 2.840.000 

280 .000 240.000 

950 .000 4 6 7.000 

730.00 0 270.000 

800.0 00 200.000 

TOTAL 6 .360 .000 5 .460000 4017 .000 
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S E ESTRA TÉGIAS DE PARCERIAS 

pastagens degradadas, treinamento de pessoal, 

incentivo a determinadas linhas de pesquisa, 

transferência de tecnologias e outras . 

• rcerlas 

o programa. coordenado pelo Ministé-
io da Agricu, tura e do Abas eci

menta e pela Embrapa, deverá ter tam 

bém a participação de instituições de pesquisa e 

universidades. Tais interações são importantes, 

especialmente, com o objetivo de desenvolver 

ações voltadas tanto para a geração e a adapta 

ção de alternativas tecnológicas a serem incor

poradas aos diversos segmentos da cadela pro 

dutiva, Quanto para o desenvolVimento de produ

tos com valor agregado, passando, ainda, pelo 

monitoramento da distribuição, procurando-se. 

nessa ocasião, avaliar a aceitação do produto 

pelo consumidor final. Nesse contexto, outros 

parceiros importantes são os representantes de 

----
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ORCAMENTO, PARCERIAS E ESTRA TÉGIAS DE PARCERIAS • 

todos esses segmentos, como indúst ria de insu

mos, indústria frigorífica, indústria de transfor

mação, comércio varejista, setor de prestação 

de serviço, supermercados e representantes do 

consumidor fina l. 

Além desses, é indispensável o a pOlO de 

associações de criadores, sindicatos rurais, As

sociacão Brasileira de Novilho Precoce, FUNDE-
• 

PEC, CNPC, SEBRA , SENAI, SENAR, CNA, CNI, 

ABIEC e alguns produtores particulares. São ain

da vitais para a consecução do Programa, na for· 

ma ampla a que ele se propõe, a integração e a 

participação dos Ministérios da Saúde, do Plane

jamento, da Ciência e Tecnologia, do Meio Ambi

ente, das Relacões Exteriores e da Educacão. Na , , 

instância operacional deverá haver, ainda, o en

gajamento das sec retarias est aduais e munici 

pais de agricultura, saúde planejamento. O CNPq 

poderia ser outro importante parceiro, especial

mente, na disponibilização de bolsas, nas dife

rentes categorias, para técnicos e estudantes . 

Tais bolsas além de complementar a deficiência 

de pessoa l, part icularmente, das unidades da 

Embrapa, cont ribuiriam sobremaneira no tre ina

mento e formacão de recursos humanos . • 
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ORÇAMENTO, PARCERIAS E ESTRA rÉGIAS DE PARCERIAS 

Parcerias atualmente consolidadas no 
Núcleo Centro-Oeste 

• O Programa, até o momento, conta com 

parcerias que envolvem a pesqu;s onde são 

desenvolv idas e realizadas avaliacões de al-
• 

ternativas tecnológicas, bem como o desen

volvimento de produtos com valor agrega

do, e a distribuição onde se procura avalia r 

a aceitação do produto pelo consumidor final . 

Parcerias exis tentes nas áreas de: 

Pesquisa e Desenvolvimento 

• Esco la Superior de Agricultura IILuiz 

de Que 'roz" (ESALQ), mbrapa Pe

cuária Sudeste (CPPSE), Instituto de 

Zootecnia (I Z ) - Est ação Experimen

tai de Sertãozinho , Universidade 

Federal de Viçosa (UFV), Universi 

dade para o esenvolvimento do 

Estado e da Região do Pantanal 

(UNIDERP) e Embrapa Tecnologia de 

A limentos (CT AA) . 
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ORÇAMENTO, PARCERiAS E ESTRATÉGIAS DE PARCERlAS 

Apoio à P& O: 

Associação Brasi leir de Criadores 

de Caracu (ABCC ), Central de 

Inseminação Lagoa da Serra e ou

tras empres 5 e produtore indivi

duais 

Desenvolvimento de novos 

produtos: 

• UNIDERP e Arildo Carnes speciais 

Dis tribuiçao e avaJisçao da 

aceitação: 

• Arildo Carnes -speciais 



Program Embrapa Call1t' de Ouohda(/ 

ORÇAMENTO, PARCERIAS E ESTRA rÉGIAS DE PARCERIAS 

tr a tégia de 
• pa r c eri a s 

'Estratégia de parcerias entre as di

versas unidades da Embrapa na primeíra fase. 

Em funcão do tipo de atividade a ser . . 

ex ercida l as un idad es da Embrap a co m 
envolvimento no Programa serão classificadas, 
quanto à sua participação, em: 

• Unidades coordenadoras: 

eEmbrapa Gado de Corte, 
eEmbrapa Pecuária Sudeste e 
eEmbrapa Pecuária Sul . 

• Unidades colaboradoras técnico .. científicas: 

Unidades com ações diretas de pesquisa de · 
senvolvidas com o objetivo de solucionar 
problemas relacionados com o Programa: 

e Embrapa Gado de Corte, 
eEmbrapa Pecuária Sudeste, 
eEmbrapa Pecuária Sul, 
eEmbrapa A,groindústria de Alimentos, 
eEmbrapa Instrumentação Agropecuária, 
eEmbrapa Gado de Leite. 

------ - - - ----- -- ---

75 



76 

P',l(/.' / ",/ f '"(" '/l . / (.1"'" /" (JIII (,1/1 / ' 

ORÇAMENTO, PARCERIAS E ESTRA TÉGIAS DE PARCERIAS 

• Unidades colaboradoras no desenvolví'mento: 

Unidades que desenvolvem ações de desen
volvimento e t ransferência tecnológica vol 
tadas para a consecução dos objetivos do 
programa: 

• Embrapa Cerradosr 

• Embrapa Arroz e Feijão, 
• Embrapa Milho e 50rgo, 
• Embrapa Gado de Leite, 
• Embrapa Clima Temperado, 
• Embrapa A gropecuária Oeste, 

• Embrapa Meio Ambiente. 
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